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Neste sábado, dia 10 junho de 2023, estivemos reunidos no Zonal VI, que abrange 

Acopiara e Catarina, com as suas respectivas paróquias: Na. Sra. Do Perpétuo Socorro, São 

Francisco de Assis e São José. O encontro foi sediado no Distrito de Trussu, Área Pastoral 

Imaculada Conceição, pertencente a paróquia de São Francisco de Assis, cujo o tema foi a 

espiritualidade do discípulo missionário e a constituição dos Conselhos missionários. Iniciamos 

às 8h com a oração, logo em seguida café da manhã, logo após a apresentação dos presentes, num 

total de 35 participantes. A assessoria ficou com a coordenação do COMIDI: Irmã Irismar, IMC, 

com o tema da espiritualidade do discípulo missionário e Pe José Ribeiro, com a apresentação dos 

conselhos missionários e Maria Ironeide coordenou os momentos conclusivos do encontro. 

A Irmã Irismar a presentou a espiritualidade do discípulo missionário a partir do documento de 

Aparecida cuja a fonte da missão está em nossa vocação primordial que vem da Trindade 

Santíssima, a vocação missionária não está condicionada a autoridade eclesial ou a grupos 

específicos na Igreja, embora façam parte, é do nosso Batismo que recebemos o chamado 

missionário de testemunhar o Evangelho em todas as nações, mas também os mais próximos. 

Toda Igreja é missionária, por isso os grupos eclesiais e as comunidades precisam rever suas 

estruturas e propostas, a fim de que estejam mais abertas ao acolhimento e com coragem para 

enfrentar os desafios da missão, tanto na comunidade como para além dela.  

Pé. José Ribeiro apresentou as estruturas missionárias nascidas a partir do Concílio Vaticano II e 

sua dinamicidade, desde o conselho nacional, passando pelo Regional e Diocesano, até os 

COMIPAS e grupos missionários de animação nas comunidades. Destacou que o COMIPA não 

é mais um grupo ou pastoral, mas uma equipe, que ame a missão e esteja disposta a animar a 

missão na paróquia, tantos nos momentos pontuais como o espírito missionário. 

Maria Ironeide, também do COMIDI, coordenou os momentos conclusivos dos trabalhos em 

grupo e relatório. No retorno dos grupos, que foram divididos por paróquias, destacaram que: 

1- O ser missionário da Igreja constitui a identidade da comunidade, que abrange e vai além 

de momentos pontuais de missão. Mas é esta indenidade que interpela os batizados a 

missão e ao espírito missionário. 

2- Para respondermos ao desafio da missão é preciso abranger ações missionários e 

formação permanentes dos grupos eclesiais para despertar o espírito missionário, como 

também um acolhimento sincero e transformador de todas pessoas, que nossos grupos e 

estruturas tem contato.  

3- Foram identificadas várias ações que já apontam para o ser missionário da Igreja: projeto 

ide fazei discípulos com setorização e diagnósticos das realidades pastoral e social das 

pessoas, visitas periódicas a comunidades, bairros, equipes de missionários permanentes. 

4- Sensibilizar mais pessoas, grupos e já fazer desde a catequese no itinerário catequético.  

 

Encerramos às 12h com a súplica de bênção e almoço. Agradecemos todos os participantes e a 

pronta respostas das paróquias com seus respectivos pastores: Pe Lázaro Augusto, Paróquia Na. 

Sra. do Perpétuo Socorro, Pe Francisco Erasmo, Paróquia São Francisco de Assis, com o Vigário 

Pe Francisco Leiva, residente no Trussu, e Pe Francisco Ernandir, paróquia São José. 
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